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Sociedade lança
Portal de

Revistas Eletrônicas.

Caros Colegas,

Três meses após a publicação do primeiro
Boletim da atual administração, é com imenso
prazer que volto a prestar contas a todos os
nossos associados. Digo com imenso prazer
porque temos muitas novidades, todas volta-
das para o crescimento e engrandecimento da
nossa Sociedade. Uma das principais novida-
des representa uma vitória para toda a nossa
classe. Até o final deste mês, se tudo correr
como está previsto, a SBACV vai disponibilizar
em seu site, para todos os seus sócios, um
link exclusivo e restrito, com a assinatura
eletrônica de cinco revistas, além de um canal
em que nossos associados poderão encontrar,
com extrema facilidade, os resumos de mais
de 100 títulos, publicações que, por si só, são
fundamentais para o nosso desenvolvimento
cultural e profissional.

Quero lembrar que todos os membros da
Sociedade poderão acessar estes títulos de
forma retroativa aos últimos seis ou oito anos,
de acordo com cada publicação:

Serão as seguintes Revistas:
Arteriosclerosis Thrombosis & Vascular
Biology; Journal of Vascular and Interventional
Radiology; Journal of Vascular Surgery;
Seminars in Thorombosis and Hemostasis;
Vascular & Endovascular Surgery.

 Queremos compartilhar esta vitória com
nossa Diretoria, sócios da SBACV e com to-
dos os patrocinadores que acreditaram no pro-

jeto. Como todos nós sabemos muito bem, os
custos deste serviço são elevadíssimos e so-
mente com a sensibilidade das empresas é
que conseguiremos viabilizar esta ação que
será muito útil para os nossos associados.

Mas as novidades da SBACV não param
por aí. Durante este trimestre, estivemos pre-
sentes (pessoalmente ou representados) nos
mais importantes Congressos e Encontros re-
alizados no Brasil. Também, depois de oito
meses de reuniões no Ministério da Saúde,
em conjunto com Sociedades Médicas Afins,
finalmente foram publicadas as Portarias e
Anexos que tratam a Atenção em Alta Com-
plexidade Cardiovascular, em que nossas Es-
pecialidades se fazem presentes em quase
todos os procedimentos que nos dizem res-
peito, apesar de pequenos ajustes que estarão
por vir brevemente (leia entrevista neste Bo-
letim).

Também desenvolvemos um trabalho in-
tenso para regularizar e cadastrar todos os
endereços dos nossos associados, medida que
vai possibilitar, a partir de agora, uma comuni-
cação mais eficiente e rápida entre todos nós.
Outra excelente notícia é em relação ao Jor-
nal Vascular Brasileiro, cujo novo número já
estará circulando no final deste mês. Pela pri-
meira vez, nosso JVB tornou-se auto-suficien-
te do ponto de vista econômico, já que as des-
pesas não superaram as receitas. Mais uma
vez, de público, queremos agradecer aos nos-
sos patrocinadores que, por certo, terão o re-
conhecimento por parte de todos os associa-
dos da SBACV.

Ainda temos muito por fazer, não resta a
menor dúvida. Mas há motivos para o otimis-
mo. Com trabalho, determinação e muita dis-
ciplina, estamos tentando cumprir bem a mis-
são de presidir uma entidade que é orgulho
para a medicina brasileira. Por isso, mais uma
vez, conto com o apoio e a solidariedade de
todos vocês, caros amigos. Esta publicação que
você está recebendo é o resultado de um es-
forço coletivo. Uma boa leitura e até a próxi-
ma oportunidade.
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RECADOS DA
SECRETARIA

PALAVRA DO
SECRETÁRIO

Cícero Fidélis Lopes,
Secretário-Geral
da SBACV

Caros Colegas,

Em nosso primeiro contato, esta Secretaria resolveu divulgar as suas
atribuições estatutárias, com destaque para a expedição dos Boletins
trimestrais, e informar de maneira breve como estava a atividade na atual
gestão em um período bem caracterizado por uma transição típica de uma
sede itinerante.

Posso afirmar que, neste segundo trimestre, o volume de trabalho se
manteve intenso, mas, gradativamente, temos tido condições de organizar as
atividades da Secretaria, que, neste breve período, já teve a oportunidade de
cumprir com seu papel estatutário na medida que tem emitido certificados das
diversas categorias de Sócios e de credenciamentos de Serviços, realizando a
atualização de cadastro e organizando as correspondências recebidas e
enviadas, com estratificação por assuntos ou setores, com a finalidade de
facilitar consultas oportunas desta e de gestões futuras.

Neste segundo Boletim, procuramos seguir a mesma linha adotada,
identificando o que há de importante para ser divulgado entre os membros da
SBACV e mantendo a oportunidade de expressão para todos, assim como
procuramos manter a rotina de comunicar a toda Diretoria e Presidentes das
Regionais o período para encaminhar as suas matérias, sempre com o objetivo
de que o Boletim seja o reflexo do conjunto da SBACV.

A novidade deste período é que, recentemente, a Secretaria assumiu,
após reunião com a Presidência, a responsabilidade de divulgar para os Sócios
que têm seus e-mails cadastrados no nosso Banco de Dados, as notícias oriundas
de nossas entidades maiores, principalmente sobre a CBHPM, com a previsão
de envio de uma a duas vezes por semana.

Este segundo Boletim recebeu várias contribuições em resposta às
solicitações enviadas aos Departamentos e Comissões da Diretoria e Regionais.
No entanto, acreditamos que o conjunto da SBACV tem um potencial maior
para gerar tais contribuições, o que creio, acontecerá gradativamente e
beneficiará mais os próximos números.

Meus agradecimentos aos que colaboraram com este Boletim e
continuaremos sempre abertos para sugestões.

Continuo contando com todos vocês. Obrigado.

Residentes

A Secretaria solicita aos médicos
residentes em angiologia e cirurgia vascular
a atualização do endereço para
correspondência, com seus respectivos e-
mails. Assim, a SBACV poderá enviar
gratuitamente os exemplares do Jornal
Vascular Brasileiro e do Boletim Informativo
para todos os futuros sócios da entidade.
Além, é claro, de já manter os futuros sócios
informados sobre o que está sendo
debatido no seu meio científico e
profissional.

E-mails

Estamos tendo dificuldade no envio de
e-mails para alguns sócios da SBACV.
Muitos estão com os endereços
desatualizados na Secretaria Geral ou
mantêm suas caixas de recebimento
sempre cheias. É importante que o seu e-
mail esteja atualizado para que possa
receber os comunicados da Sociedade e
assuntos de interesse da área. Solicitamos
também que mantenham os seus
endereços residenciais e comerciais
atualizados junto à SBACV. A atualização
deve ser encaminhada para o e-mail:
secretaria@sbacv-nac.org.br.

Admissão

Pedimos às Regionais para encaminhar
sempre uma via da proposta de admissão
de novos sócios aspirantes e de sócios
efetivos à Secretaria Geral, após a conclusão
do processo de aprovação na Regional. Isto
é fundamental para efetivação do registro
do novo membro na SBACV-NAC.

Sócios

As fichas das propostas de admissão ou
de progressão enviadas pelas regionais
devem estar preenchidas rigorosamente de
acordo com o que rege o estatuto da SBACV
(vide regulamento Interno – Cap. I Art. 4°
e 5°). Lembramos que, pelo estatuto da
SBACV, não podemos aceitar fichas que
contenham irregularidades.
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SBACV realiza primeira reunião com
Diretoria Nacional e Regionais

A diretoria da SBACV- Nacional reali-
zou, no final de maio, a primeira reunião
conjunta de seus novos membros e tam-
bém com os presidentes das Regionais,
durante o XVIII Encontro de Angiologia e
Cirurgia Vascular do Rio de Janeiro. Entre
os temas abordados, foram discutidas as
mudanças na Alta Complexidade, a
CBHPM, a reforma estatutária, por exem-
plo. Confira agora os principais pontos de-
batidos no encontro.

Alta Complexidade

A Alta Complexidade foi um dos primei-
ros temas a serem abordados na reunião.
Participantes da comissão formada pela
SBACV para debater o tema, os médicos
Winston Yoshida e Adamastor Pereira rela-
taram a situação atual de regulamentação da
Alta Complexidade, onde o cirurgião vascular
e ou angiologista com área de atuação em
angiorradiologia e cirurgia endovascular será
preferencialmente o coordenador da equi-
pe na cirurgia endovascular extracardíaca
(vide portaria do Ministério da Saúde, site
www.sisreg.com/alta Usuário: cardio Se-
nha: cardio2003). Além disso, também fo-
ram discutidas as reivindicações da SBACV
em relação à CBHPM (veja carta publicada
no boletim anterior).

Problemas Financeiros

A situação financeira da Sociedade foi
mostrada no encontro, com uma apresen-
tação detalhada dos gastos realizados com
deslocamentos e outras necessidades da
Nacional. Com relação às Regionais, foi
apresentado um relatório mostrando que
a inadimplência atinge a 1.287 sócios, in-
clusive com muitos já em situação de
jubilamento. O presidente da SBACV,
Liberato Moura, pediu sugestões para os
presentes sobre o que poderia ser feito
para diminuir essa alta taxa de
inadimplentes. O presidente da SBACV en-
tregou um relatório para cada presidente
de Regional mostrando a situação de
adimplência de seus associados perante a
entidade.

Congresso

Com relação ao 36° Congresso de
Angiologia e Cirurgia Vascular, o presiden-
te Airton Frankini informa que o evento
será realizado de 4 a 8 de setembro de
2005. Quanto ao fato de esta data impedir
a realização de eventos dentro dos seis
meses que antecedem o congresso,
Frankini sugeriu que até março sejam ad-
mitidos a realização de eventos oficiais da
SBACV.

Portal Eletrônico

O Portal Eletrônico de acesso a revis-
tas especializadas também foi discutido na
reunião. Um dos aspectos mais debatidos
foi em relação ao acesso ser compartilha-
do por mais sócios. Com isso, ficou acata-
do pela maioria que o associado da SBACV
terá acesso, através do Portal, a cinco re-
vistas especializadas da área, com dez aces-
sos ao mesmo tempo, sendo dois por cada
título.

Cursos

O diretor científico da SBACV, o médi-
co Guilherme Pitta, destacou sobre a ne-
cessidade de regulamentação dos inúme-

ros cursos criados que, a cada dia, se mul-
tiplicam pelo país. Já o médico Julio Siqueira
comentou sobre o projeto do Patrimônio
Histórico da SBACV e das Regionais.

Reforma Estatutária

O assessor da diretoria para modifica-
ção dos estatutos, Gilberto Abreu, apre-
sentou um esboço de um novo regulamen-
to para ser construído por todos os sócios,
através das Regionais, na forma de Fóruns
Científicos, como já é utilizado atualmente
pela SBACV.

Uma cópia do que foi apresentado foi
entregue aos presidentes das Regionais, es-
tando estabelecido que as discussões ocor-
rerão em agosto e que os resultados serão
encaminhados até 15 de setembro à Se-
cretaria Nacional, para que possa ser leva-
do a minuta das discussões para o Con-
gresso Panamericano.

Outros assuntos

Também foram apresentados na reu-
nião os registros brasileiros dos procedi-
mentos vasculares e endovasculares
extracardiácos, os resultados da revista J
Vasc Br, os gastos do Boletim e os encon-
tros ocorridos neste primeiro semestre.

Reunião da
Diretoria
Plena da
SBACV com
as Regionais
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A tesouraria aproveita a oportunidade para agradecer a algumas
Regionais por terem enviado suas anuidades em dia, até
mesmo antes do prazo, que foi 31 de maio, de acordo com o
nosso Estatuto. Algumas têm enviado com algum atraso e
outras não deram notícias ainda. Estamos aguardando, e
contamos com o apoio de todos os sócios para fortalecer cada
vez mais a nossa Sociedade.

Temos verificado alguns depósitos na conta bancária da
Sociedade sem identificação. Possivelmente de alguns
sócios que depositam os 50% de suas anuidades
diretamente na Nacional, alguns candidatos a concursos e
até a lgumas Regionais,  e ass im, muitas vezes,  não
conseguimos identificar a origem do depósito. Isto pode
tornar o candidato a concurso ou o sócio inadimplente
perante o cadastro da Nacional. Por isso, pedimos
encarecidamente, que quem fizer qualquer depósito, seja
candidato a concurso, seja referente à anuidade de sócio ou
algum depósito feito por alguma Regional, que o faça
identificando o nome do sócio, candidato ou Regional e, se
possível, o motivo do depósito e ainda enviar em seguida o
comprovante para a sede da Nacional.

Vejam exemplos do nosso extrato bancário de:

RECADOS DA
TESOURARIA

COMO DEVEM SER FEITOS OS DEPÓSITOS
304 -TR.AGEN.CH/DINH 1031061 - 130,00
REGIONAL PARAIBA
304 - TR.AGEN.CH/DINH 1031061 - 130,00
REGIONAL PARAIBA
314 - TRANSF.AG.CHEQ. 1032274 - 240,00
SBACV GO

COMO NÃO DEVE SER FEITO
25/05 314-TRANSF.AG.CHEQ. 1012344 - 6.360,00
26/05 351-DEPOS. C/C BDN   0722142 - 120,00

Contamos com a colaboração de todos.
Estamos à disposição para qualquer informação através dos
nossos contatos:

Fone 71 271 5368
E-mail: secretaria@sbacv-nac.org.br

End.: Av. Tancredo Neves, 1632, salas 501/502, Condomínio
Salvador Trade Center, Cep. 41820-020, Salvador/BA
Aldo Lacerda Brasileiro
Tesoureiro-geral da SBACV - Nacional
aldobrasileiro@terra.com.br

No último dia 15, no
auditório Nereu Ramos,
em Brasília, a Diretoria
da SBACV esteve pre-
sente com todas as lide-
ranças médicas do Bra-
sil, dos partidos políticos
e membros da Frente
Parlamentar da Saúde.
No encontro, os deputa-
dos manifestaram apoio
ao projeto de lei da
CBHPM. O presidente
da Câmara, o deputado
João Paulo Cunha, parti-
cipou da Mesa Diretora,
prometendo encaminhar
o mais breve possível a
proposta do deputado
Inocêncio de Oliveira.

SBACV participa de reunião com lideranças médicas e políticas
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ENTREVISTA

Nos últimos três meses, a SBACB, atra-
vés do seu presidente, Liberato Moura,
esteve presente em eventos e congressos
realizados em vários Estados. A entidade
também participou de importantes reuni-
ões com o governo federal, quando as do-
enças cardiovasculares foram o tema prin-
cipal das discussões. A seguir, o médico
Liberato Moura fala sobre as ações da enti-
dade nos últimos meses.

Quais as ações mais importantes da
SBACV nos últimos meses?

Liberato Moura: Neste período, a
nossa entidade teve uma participação qua-
lificada, abrangente e extremamente atu-
ante, no que diz respeito aos seus encon-
tros científicos, jornadas, congressos, que
acontecem com cada fez mais freqüência
(às vezes, mais de uma vez por mês), en-
volvendo Estados das mais diversas regi-
ões. Na maioria das vezes, procurei estar
presente para prestigiar os nossos colegas
e também para colaborar no trabalho cien-
tífico.

Quais os encontros que a SBACV
participou?

Liberato Moura: A entidade esteve
representada no Congresso Internacional
de Cirurgia Endovascular em São Paulo (pre-
sidido pelo Dr. Armando Lobato),  no En-
contro Carioca (presidido pelo Dr. Sérgio
Meireles), na Jornada de São José do Rio
Preto (presidida pelo   Dr. José Dalmo de
Araújo), no Encontro Paranaense (presidi-
do pelo Dr. José Fernando Macedo) e no
Encontro Mineiro (presidido pela Dra. So-
lange Evangelista). Neste encontro, como
tive um outro compromisso, a Sociedade
foi representada pelo nosso Diretor Cien-
tífico, Dr. Guilherme Pita.

Quais as novidades  em relação aos
encontros com representantes do go-
verno federal?

Liberato Moura: Além dos congres-
sos, a SBACV também se fez presente de
forma ativa e firme, na defesa dos interes-
ses dos seus associados, seja junto às nos-
sas associações co-irmãs, ao governo fede-
ral, especificamente no Ministério da Saú-
de. Foi justamente no governo federal, após
oito meses de trabalho, em sucessivas reu-
niões, muitas vezes cansativas e de difícil
acordo com algumas Sociedades, que fo-
ram assinados todas as Portarias e Anexos
referentes às doenças cardiovasculares,
sejam essas portarias de regulamentação
com relação às normas de credenciamento,
como novas atitudes médicas, novos códi-

gos, novos materiais, assim como novos
procedimentos.

A SBACV-NAC ficou satisfeita com
o resultado final?

 Liberato Moura: Dentro deste con-
texto, ainda não estamos plenamente sa-
tisfeitos, uma vez que faltam alguns ajustes
(com promessa de correção o mais breve
possível), mas, a SBACV esteve presente
naquilo que pôde conquistar. Desta vez, a
Câmara Técnica, que dirigiu os trabalhos,
soube reconhecer a competência dos mem-
bros que representaram a entidade, da sua
importância, das patologias que envolvem
a nossa especialidade. Por isso mesmo, não
podemos deixar de ressaltar o brilhante
trabalho dos colegas Adamastor Humberto
Pereira, Winston Yoshida e Gilson Roberto
de Araújo, que contribuíram de forma qua-
lificada para que estas portarias e anexos
pudessem ser elaborados, aprovados e
publicados, nos temas e procedimentos que
envolvem as nossas Especialidades.

O que acontece a partir da publica-
ção das novas normas?

Liberato Moura: Esperamos que, ago-
ra, com estas normatizações, os colegas de
todo o Brasil que tiverem interesse se
adequem às Normas de Credenciamento
(Anexo I), o que por certo otimizará o aten-
dimento dos pacientes públicos, dos paci-
entes carentes. Agora, não adianta ter no
papel uma portaria com os seus anexos,
sem viabilização econômica. Também en-
tregamos ao Ministério da Saúde uma mi-
nuta do Registro Brasileiro de Cirurgia
Vascular e Endovascular com os seus res-
pectivos códigos. Assim, num futuro pró-
ximo, teremos um banco de dados com
todo o perfil das patologias vasculares que
acontecem no nosso País. Este registro é

muito importante na medida em que clas-
sifica os pacientes e suas patologias e suas
respectivas abordagens terapêuticas.

A SBACV divulgou para todos os
associados os resultados do encontro?

Liberato Moura: Sim. Após a assina-
tura das portarias, o que nos coube de ime-
diato foi divulgar para todo o Brasil, pelo
correio eletrônico, as mudanças e, ao mes-
mo tempo, observar pequenas distorções
que a entidade já providenciou as suas cor-
reções, encaminhando os nossos pedidos
ao Ministério da Saúde, que prometeu efe-
tuar as mudanças. Agora, os nossos associ-
ados devem buscar todas as informações
necessárias pelo site www.sisreg.com/
alta Usuário: cardio Senha: cardio2003
para que possam se adequar à nova situa-
ção o mais rápido possível. No geral, as
portarias melhoraram a remuneração, ape-
sar de considerarmos que o preço ainda
não é o ideal. De qualquer forma, as mu-
danças serão um marco na história da
Angiologia e Cirurgia Vascular Brasileira.

E com relação à CBHPM, qual foi a
atuação da entidade?

Liberato Moura: A SBACV vem, nos
últimos meses, de uma forma bastante atu-
ante, procurando contribuir na otimização
desta classificação, assim como também,
de uma forma clara, nas mais diversas re-
gionais e junto a AMB e CFM, se integran-
do ao movimento médico, de forma coesa
e qualificada, no intuito único de valorizar a
nossa classe. Não é possível que médicos e
pacientes continuem reféns dos planos e
seguros de saúde, em detrimento da quali-
dade e dignidade do nosso trabalho e do
atendimento qualificado aos nossos paci-
entes. Vamos conquistar a nossa carta de
alforria. Vamos prosseguir  nesta luta.

Entidade participa de assinatura de portarias

SBACV
participa do
cerimonial de
assinatura das
portarias e
anexos que
tratam os
procedimentos
de Alta
Complexidade
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DEFESA PROFISSIONAL

Planos de Saúde oprimem a classe médica
O noticiário na mídia está repleto de

informações sobre as mais recentes mani-
festações a respeito da luta dos médicos
por relações mais justas com as empresas
que vendem o seu trabalho. Não me lem-
bro de ter visto antes na grande impressa
uma divulgação tão ampla e persistente de
movimentos desta natureza. O que acon-
teceu?

Premidos e oprimidos pela cruel rela-
ção com os planos de saúde, os médicos
percebem que não têm mais o que perder
– nos encontramos todos juntos no fundo
do poço. As manifestações de revolta com
esta situação, antes limitadas a alguns cen-
tros mais organizados, agora se espraiam
pelo Brasil afora. A mídia não tinha como
continuar mantendo os olhos fechados para
esta questão. Principalmente porque as ins-
tituições de defesa do consumidor se de-
ram conta de que essa relação perversa
dos mercadores da saúde com o médico
repercutia negativamente na qualidade do
atendimento ao usuário final deste merca-
do: o doente. Indignou-se também o Mi-
nistério Público que percebeu a situação e
vem se manifestando francamente em fa-
vor de médicos e usuários.

Outro ingrediente vem sendo também
decisivo: se antes os médicos podiam con-
tar com algumas lideranças isoladas e regi-
onais no encaminhamento de suas batalhas,
agora os representantes das entidades mai-
ores resolvem sair dos gabinetes e ocupar
o seu espaço no cenário dos acontecimen-
tos. A vontade política que faltava parece
agora alcançar um grau de determinação
que vem ajudando significativamente a mu-
dar a correlação de forças.

Nesta nova paisagem do confronto, ago-
ra de cunho nacional, surgem novos perso-
nagens. Do Congresso Nacional, deputa-
dos e senadores acionam a Frente Parla-
mentar da Saúde e a Agência Nacional de
Saúde Suplementar descobre que não pode
continuar sendo apenas gerente de opera-
doras.

Com todos estes novos ingredientes, a
repercussão não poderia ser outra. Agora,
com suas entidades maiores redescobrindo
o seu papel, os médicos atendem ao cha-
mado. Se antes as paralisações do atendi-
mento se restringiam ao setor público,
hoje o país assiste com uma saudável dose
de cumplicidade às paralisações de atendi-

mento deste segmento privado da assis-
tência à saúde. A população, os órgãos que
defendem o consumidor e o Ministério
Público descobriram quem é o vilão. Hoje,
a população toma conhecimento, perple-
xa, do que as empresas pagam ao médico.
O barbeiro da esquina já sabe que ganha
por um corte de cabelo mais do que o
médico ganha por uma consulta. E, na sim-
plicidade de sua sabedoria, percebe que
isto não é justo.

Unificando todos esses agentes e pro-
porcionando um eixo de ação se apresen-
tam para o movimento a Classificação Bra-
sileira Hierarquizada de Procedimentos
Médicos (CBHPM) e a idéia cada vez mais
enraizada do credenciamento coletivo. É a
primeira vez, desde 1990, que a AMB con-
segue desenvolver uma lista de procedimen-
tos com significativo apoio dos médicos. Até
então várias tabelas, produzidas em gabine-
tes, jaziam adormecidas em alguma gaveta.
Exceção permitida para a de 1992, que foi
assimilada por algumas cooperativas médi-
ca. A CBHP, ainda com algumas imperfei-
ções, em fase de aprimoramento pelas So-
ciedades Científicas, na medida em que vai
contemplando os anseios das Sociedades de
Especialidades, vai também resgatando a
militância dos médicos na exigência de sua
implantação. Está se transformando, final-

mente, num referencial com possibilidades
reais de se concretizar.

O credenciamento coletivo, por outro
lado, começa a emergir como a alternativa
libertadora única. Mesmo não contando ain-
da com a simpatia de alguns, essa proposta
vai se enraizando. Até no interior de algu-
mas entidades representativas, podemos
encontrar resistências veladas a essa pro-
posta. O credenciamento coletivo, na me-
dida em que desmonta as confortáveis re-
servas de mercado, é olhado de viés por
determinadas lideranças. Entretanto, vai
lentamente ganhando terreno por ser a
mais honesta, a mais ética e a mais justa
proposta de relacionamento com este per-
sonagem chamado mercado.

Desta forma, prezados colegas, está cri-
ado o ambiente propício para o resgate his-
tórico do nosso valor profissional. Neste
cenário a conjuntura é muito favorável aos
médicos e pacientes. Aos médicos, por po-
derem exercer com liberdade e sem in-
terferências o mister que lhes é destina-
do, e aos pacientes, por recuperarem a li-
berdade de escolha.

Afinal, diria conhecido filósofo do sécu-
lo XIX, neste momento nada  temos a per-
der, exceto as algemas.

José Amorim de Andrade

CBHPM
OF/CNHM/AMB/0051/2004
São Paulo, 01 de julho de 2004

Ao
Dr. Liberato Karaoglan de Moura
MD Presidente da Sociedade Brasileira de Angiologia e Cirurgia Vascular

A Comissão Nacional de Honorários Médicos vem, através desta, informar
que estará analisando todas as solicitações de reformulação da CHBPM, a partir
de 30 de junho. Oportunamente, estaremos comunicando a decisão desta
comissão referente à sua Sociedade de Especialidade.

Informamos também que as modificações definidas pela Comissão Nacional
de Honorários Médicos serão incorporadas na CHBPM a ser editada no início do
próximo ano.

Agradecemos a sua atenção e renovamos nossos votos de elevada estima
e consideração.

Atenciosamente,
Amílcar Martins Giron
Presidente da CNHM
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DEFESA PROFISSIONAL

Novas orientações da AMB sobre contratos
entre médicos e operadoras

A publicação da Resolução Normativa
(RN) nº 71, ocorrida em 18 de março de
2004 pela Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS), estabelecendo os
parâmetros contratuais para a relação en-
tre médicos e operadoras, com prazo de
adequação de até 180 dias a partir de sua
publicação, atendeu a reivindicação que a
Associação Médica Brasileira (AMB) rea-
lizou junto à ANS nos últimos três anos,
com o objetivo de, ao normatizar a rela-
ção contratual entre médicos e operado-
ras, coibir os abusos que vêm sendo pra-
ticados pelas operadoras, amparadas em
contratos que eram realizados e apresen-

Artigo 2º, parágrafo único, inciso II:

Item d)
Avaliar a conveniência de fazer constar no contrato o horário
dedicado ao atendimento. Também se o mesmo será exten-
sivo a atendimentos de urgência e emergência, em pacientes
que não estejam sob ato médico em curso, pois sobre estes
o profissional tem responsabilidade implícita. Deixar claro o
tempo de retorno para cobrança de nova consulta, sugeri-
mos prazo de até 15 dias.

Artigo 2º, parágrafo único, inciso III:

Item a)
Defina o prazo limite para a entrega da fatura, e principal-
mente o prazo para o pagamento da mesma.

Item b)
Conforme a Resolução CFM 1673/03, o único referencial
eticamente aceitável é a CBHPM; não concorde com qual-
quer outro referencial.

Item c)
Estabeleça em contrato a obrigatoriedade de a operadora
comunicar oficialmente ao profissional, através de seu audi-
tor médico, todas as vezes em que forem efetuadas glosas
em suas faturas, justificando as razões de tê-las feito, con-
templando prazos para as justificativas do médico. Proíba
em contrato a retenção de honorários médicos motivados
por irregularidades no âmbito hospitalar.

tados aos médicos, sem que estes pudes-
sem opinar sobre as cláusulas de seu in-
teresse.

Embora a RN nº 71 não tenha, em seu
texto, atendido plenamente nossas reivin-
dicações, não deixa de ser, se orientado
convenientemente, um instrumento im-
portante na restauração dos direitos dos
médicos na sua relação de trabalho com
as operadoras. A edição anterior do Jornal
da Associação Médica Brasileira (JAMB)
trouxe uma página com a íntegra da reso-
lução e, em cada item, a orientação da AMB
sob a supervisão de nosso departamento
jurídico.

Recomendamos ampla divulgação das
Federadas e Regionais, salientando que um
contrato ruim neste momento poderá per-
petuar por muitos anos o quadro atual,
impedindo muitos avanços pelos quais
estamos lutando, inclusive a implantação
da Classificação Brasileira Hierarquizada de
Procedimentos Médicos (CBHPM).

Não apresentamos um contrato padrão
para não ferir peculiaridades ou omitir con-
quistas regionais, o que sugerimos seja fei-
to pelas Federadas. Porém, de forma uni-
versal, consideramos que as orientações
que se seguem devem ter especial análise
em todos os contratos.

Artigo 2º, parágrafo único, inciso IV:

Item a)
Segundo a Resolução, os contratos por tempo indeterminado
podem ser rescindidos com comunicação prévia de 60 dias.
Caso não haja dúvida sobre o interesse do médico em perma-
necer por prazo maior atendendo a operadora, a opção deve-
rá ser o contrato por tempo determinado.

Artigo 2º, parágrafo único, inciso VI:

Item c)
O reajuste anual dos valores de honorários é imprescindível.
Independente da data de assinatura do contrato estabeleça
que a data de reajuste será o dia 18 de outubro, Dia do Médi-
co. Assim estaremos unificando os reajustes em uma data-
base que favorecerá os movimentos da categoria. O índice
poderá ser o IPCA, que é indicador da inflação.

Artigo 2º, parágrafo único, inciso VI:

Item d)
Estabeleça multa pecuniária para os casos de descumprimento,
com possibilidade de ruptura contratual.

Samir Dahas Bittar
Diretor de Saúde Pública

Representante da AMB junto à ANS
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Rio de Janeiro

Durante três dias, 04, 05 e 06 de
junho, Cornélio Procópio, no
Paraná, sediou o 8° Encontro

Paranaense de Angiologia e
Cirurgia Vascular. O evento, que
reuniu renomados especialistas

de todo o Brasil, foi marcado
pela apresentação de seminários

e trabalhos científicos. Na foto,
da esquerda para a direita,

alguns dos que prestigiaram o
encontro: Cid Sitrangulo Junior,
Julio Siqueira, Liberato Moura,
Merisa Garrido, José Fernando

Macedo, Mauro Figueiredo e
Paulo Baggio.

O XVIII Encontro de Angiologia
e Cirurgia Vascular e o VII Curso
de Cirurgia Endovascular foram
realizados no Rio de Janeiro, no
hotel Glória, contando com a
participação do convidado
internacional, o médico Dhiraj
M. Shah, dos Estados Unidos.
Na foto, na mesa de abertura do
evento, entre outros colegas
distintos estão o presidente da
SBACV, Liberato Moura, o
presidente da SBACV-RJ, Sérgio
Meirelles e o convidado
especial, Dhiraj M. Shah.

Encontro Paranaense

ENCONTROS, CONGRESSOS E JORNADAS
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ENCONTROS, CONGRESSOS E JORNADAS

Mais de 200 pessoas, de todos os Estados, participaram  da
X Jornada de Angiologia e Cirurgia Vascular IMC/ Famerp,
que terminou no último 29 de maio. O evento foi um grande
sucesso, pois seu programa conseguiu abordar os mais
diversos tópicos, com uma carga horária de 16 horas.  Ao
final da jornada, os participantes encontraram tempo para
colocar a conversa em dia, saboreando uma deliciosa feijoada.

Mesa de abertura da jornada: da esquerda para direita: Dr.
José Dalmo de Araújo Filho (presidente da Seccional de SJ
Rio Preto), Dr. Cid Sitrângulo Jr.(presidente da Regional
SP), Dr. Liberato Karaoglan de Moura (presidente da SBACV),
Dr. José Dalmo de Araújo (coordenador científico da jornada),
Dra. Selma Raymundo (coordenadora geral da jornada), Dr.
Airton Frankini (presidente do XXXVI Congresso Nacional).

O VIII Encontro Mineiro de Angiologia e Cirurgia Vascular foi
realizado em Juiz de Fora, entre os dias 24 a 26 de junho. O
encontro foi coroado de êxito, pois mais de 130 participantes
compareceram às palestras, conferências e mesas redondas.
Convidado internacional, o professor Nicos Labropoulos  falou
sobre ultra-som Doppler colorido no diagnóstico da doença
venosa crônica. Na foto, temos da esquerda para direita: Dr.
Alberto Portugal, organizador do evento, Dra. Solange
Evangelista, Presidente de SBACV-MG, Dr. Nicos Labropoulos
convidado-EUA, aDr. José Daher, Presidente do Encontro
e o  Dr. Guilherme Pitta, Diretor Científico da SBACV.

Minas Gerais

Jornada Famerp

O Congresso Internacional de Cirurgia Endovascular,
realizado em São Paulo, contou com 13 convidados
estrangeiros. Na oportunidade, o médico Pierre Galvani
Silveira recebeu o prêmio Edward B. Diethrich, no valor de
R$ 3 mil, pelo melhor trabalho apresentado no evento. Na
foto, da esquerda para direita, Marcio Meirelles, Liberato
Moura, Armando Lobato, presidente do Congresso, Edward
B. Diethrich e Cícero Fidelis.

CICE
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UERJ abre vagas
A Universidade Estadual do Rio de

Janeiro abre inscrições em novembro para
o Curso de Especialização em Angiologia.
Com dois anos de duração e carga anual de
3520 horas, o curso é reconhecido pelo
MEC e pela SBACV e, ao contrário do que
ocorre com a maioria das especializações,
é gratuito. O aluno que ocupar uma das
quatro vagas disponíveis terá aprendizado
no tratamento clínico dos doentes
vasculares, na realização de ultra-som
vascular, escleroterapia e angiografias.
Como pré-requisito, o candidato deve ter
cursado um ano de clínica médica. A seleção
consiste numa prova escrita de clínica
médica, tradução de texto em inglês e
entrevista. A taxa de inscrição é de R$
80,00.

Além do curso de especialização, a UERJ
também oferece duas vagas para Residência
Médica em Angiologia.  Para a inscrição, o
candidato deve ter concluído a Residência
em Clínica Médica ou a completar até 31/
01/05, em instituição credenciada pela
CNRM. Maiores informações sobre os dois
cursos podem ser obtidas pelos telefones
(xx21) 2587-6624 e 2254-2004, das 8h às
16h.

A Comissão Organizadora do 36º Con-
gresso Brasileiro de Angiologia e Cirurgia
Vascular não tem medido esforços para
viabilizar o nosso maior evento,  procuran-
do viabilizá-lo através da parceria com as
empresas que têm interesse em nossa
área, de modo a reduzir os custos aos sóci-
os da SBACV. Apesar das dificuldades de
um país cronicamente em crise econômi-
ca, temos tido boa acolhida às nossas pro-
postas, graças ao prestígio da entidade e à
tradição de nossos Congressos.

O Programa Científico, que já conta
com cinco convidados estrangeiros confir-
mados, destacará, entre outros temas, os
avanços da Cirurgia Endovascular com aná-
lise do risco-benefício e do custo-benefí-
cio; a Doença Arterial Obstrutiva Periféri-
ca, com enfoque geral da claudicação à
isquemia crítica; a Trombose Venosa Pro-
funda, avaliando os avanços no diagnóstico
e no tratamento; a análise crítica dos mei-
os diagnósticos e as perspectivas futuras
de novas drogas em Angiologia e Cirurgia
Vascular.

As atividades científicas serão desen-
volvidas em horário integral (das 8 às 17h),
sendo que nas sessões do meio-dia será
servido lanche aos congressistas, além dos
serviços de bar, lanchonete e restaurante
existentes no Centro de Eventos. As ativi-
dades sociais terão início às 20h, portanto,
com tempo suficiente para uma recupera-
ção física no convívio familiar.

Entre as variadas sessões científicas,
será dado destaque especial aos Temas Li-
vres. Uma comissão de temas livres fará a

Prazo Final
Termina no próximo dia 30 o prazo para

inscrição no concurso para obtenção de tí-
tulo de especialista em Angiologia e em
Cirurgia Vascular e em Angiorradiologia e
Cirurgia Endovascular. Todos os detalhes
sobre o concurso estão contidos no Edital
que circulou no Boletim anterior e no site
da SBACV (www.sbacv-nac.org.br). Lem-
bramos que a Diretoria da SBACV realizou
uma parceria com o Rio Othon Palace Ho-
tel visando oferecer um desconto especial
para os candidatos inscritos em qualquer
um dos concursos. Com isso, a diária de
casal ou solteiro em apartamento standart
fica em R$ 220,00 mais 10% de taxa de
serviço e 5% de ISS. O café da manhã está
incluso na diária. Maiores informações e
reservas podem ser feitas no próprio ho-
tel, localizado à Avenida Atlântica, 3264,
Copacabana. Tel.: (21) 2525 1500.

Realizado em Roma no último mês de
maio, o XXI Congresso Mundial da União
Internacional de Angiologia contou com a
presença de mais de 1.000 participantes de
todo o mundo. A participação brasileira foi
marcante, com realização de 4 sessões
conjuntas do Capítulo Latino-Americano com
os Capítulos Europeu e Norte-Americano
da União Internacional Pela primeira vez, em
um congresso internacional de grande porte
realizado fora do nosso país, os brasileiros
participaram em condições de igualdade com
colegas europeus e norte-americanos.

NOTAS E COMUNICADOS

Notícias do 36º Congresso da SBACV
seleção dos melhores que serão apresen-
tados em plenário e concorrerão a prêmi-
os. Além disso, haverá apresentação oral
de temas livres em sessões habituais, con-
centrado em um único dia, e apresentação
de trabalhos sob forma de Pôster.

Inserido na programação científica, te-
remos sessões sobre o ensino e o treina-
mento de Angiologia e Cirurgia Vascular,
sobre o exercício de nossas especialidades
e respectivas áreas de atuação, além de
tempo necessário para as duas Assembléi-
as Gerais: a Ordinária, que elegerá a Dire-
toria do biênio 2006-2007, e a Extraordi-
nária, responsável pela tão aguardada mu-
dança estatutária.

Paralelamente serão desenvolvidas ati-
vidades culturais e turísticas, estas volta-
das à Serra Gaúcha, com destaque para
Gramado, Canela, Caxias do Sul, Garibaldi,
Bento Gonçalves e o Vale dos Vinhedos.

A Comissão Organizadora está traba-
lhando intensamente para oferecer um
Congresso à altura da tradição de nossa
Sociedade e de nossa Regional. Reserve a
data de 4 a 8 de setembro de 2005 para
estarmos juntos, em Porto Alegre, duran-
te o 36º Congresso Brasileiro de Angiologia
e Cirurgia Vascular. No endereço eletrôni-
co abaixo, envie qualquer tipo de sugestão
para que possamos realmente ter um Con-
gresso que nossa Sociedade merece.

Airton Delduque Frankini
Presidente do 36º Congresso

congressosbacv@officemarketing.com.br

Angiologista Premiada
Em todas as Sessões, as apresentações

dos colegas brasileiros foram consideradas
de alto teor científico, sendo elogiadas pelos
colegas de outros países.

Para abrilhantar ainda mais a participação
brasileira, o 1º lugar do Prêmio IASACO
(International Angiology Scientific Activity
Congress Organization) foi conferido à Dra.
Carmen Lùcia Las Casas Porto, do Rio de
Janeiro, pelo seu trabalho: Alterações
circulatórias na Insuficiência Venosa Crônica
após diferentes tratamentos: avaliação com
métodos não invasivos.
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NOTAS E COMUNICADOS

PROGRAMAÇÃO OFICIAL DE EVENTOS

Aorta
A Escola Paulista de Medicina vai reali-

zar todas as sextas-feiras, durante os me-
ses de outubro e novembro, o curso de
“Aneurisma de Aorta, aspectos cirúrgicos
e endovasculares”, que tem por objetivo
orientar e capacitar profissionais para os
procedimentos cirúrgicos. Organizado pelo
professor José Honório Palma da Fonseca,
o curso terá como professores Fausto
Miranda Júnior e Enio Buffolo. Maiores in-
formações podem ser obtidas pelo telefo-
ne (11) 5576.4055.

No dia 14 de maio, na Fundação Uni-
versitária de Ciências da Saúde de Alagoas,
o professor Emil Burihan recebeu o título
de “Professor Honoris Causa” desta ins-
tituição de ensino superior, pelos rele-
vantes serviços prestados na área de pós-
graduação e pesquisa. O professor foi o
autor intelectual e responsável pelo con-
vênio entre a Universidade Federal de São
Paulo (UNIFESP / EPM) e a Fundação Uni-
versitária de Ciências da Saúde de Alagoas
(UNCISAL / ECMAL), que permitiu o de-
senvolvimento de campus avançado de
pós-graduação em Maceió. Atualmente,
são realizados cursos de Cirurgia Vascular,
Cirurgia Gastroenterológica, Economia e
Gestão em Saúde, Clínica Médica,
Cardiologia e Obstetrícia. Já tivemos a
defesa de nove teses de mestrados e uma
tese de doutorado. O Colegiado da
UNCISAL entregou o título ao professor

Novo Site
A SBACV está reformulando o seu site

para torná-lo mais dinâmico e interativo
com os sócios da entidade. Sendo assim,
reafirmamos que estamos abertos a
sugestões para que o resultado final
satisfaça a todos nós, usuários. Para isto, as
recomendações devem ser enviadas para
o e-mail da Sociedade: secretaria@sbacv-
nac.org.br .

Confira abaixo a relação dos aprovados no Exame  de Área de Atuação em  Ecografia
Vascular com Doppler, cujas provas foram realizadas em São Paulo, nos dias 02 e 03
de julho.

CANDIDATOS APROVADOS INSTITUIÇÃO
Dr. Aldo Lacerda  Brasileiro SBACV
Dr. Alfredo Henrique Pereira Valinas da Silveira Matos CBR
Dra. Ana Lúcia Belmonte Caetano SBACV
Dr. André Luiz Pinotti CBR
Dr. Antônio Carlos Casco da Silva SBACV
Dr. Carlos Germano Ristow SBACV
Dra. Claudia Maria Vilas Freire CBR
Dr. Eduardo Paredes Ramalho CBR
Dr. Emerson Ribas SBACV
Dr. Fábio Luiz Costa Pereira CBR
Dr. Guilherme Maldonado Filho CBR
Dra. Janaina Austregésilo de Athayde de Holanda Ferreira CBR
Dr. José Roberto Oliveira Dias dos Santos CBR
Dra. Kátia Maria Alves Martins Maia SBACV
Dr. Lucigil Regueira Teixeira CBR
Dr. Luiz Carlos Nadolny Júnior CBR
Dr. Luiz Roberto Felizzola SBACV
Dr. Mario Hernán Suarez Castedo SBACV
Dr. Paulo Henrique Fraga CBR
Dr. Pedro Correa dos Santos CBR
Dra. Simone Nascimento dos Santos Barreto CBR
Dra. Suzana Furquim Werneck Pires Lopes CBR

Professor Honoris CausaComo acessar a
Revista Eletrônica

Como vocês já tomaram conhecimento,
a SBACV fechou um contrato para que seus
sócios tenham acesso ao Portal Eletrônico
com cinco revistas: Arteriosclerosis
Thrombosis & Vascular Biology, Journal of
Vascular and Interventional Radiology, Journal
of Vascular Surgery, Seminars in Thrombosis
and Hemostasis, Vascular & Endovascular
Surgery, além de uma página de pesquisa
que dará acesso aos abstracts das demais
publicações indexadas existentes.

Confira aqui como acessar o conteúdo:
O acesso ao conteúdo integral destas

revistas será via internet através do site
http://www.sbacv-nac.org.br . Após a co-
locação de login e senha (login é a sua inscri-
ção no CRM junto com a sigla do Estado de
inscrição. Ex: 2345-BA). A senha a ser utili-
zada por todos será inicialmente 0000 e de-
verá ser alterada para garantir acesso ex-
clusivo e segurança aos seus dados. Após a
mudança de senha o usuário deverá atuali-
zar seus dados cadastrais. Lembramos que,
para conseguir o acesso ao Portal, o
cadastramento do seu e-mail é obrigatório.

Dúvidas no acesso podem ser tiradas
pelo telefone (71) 276 7614, com Ivan Mattos.

Ecografia Vascular com Doppler

Burihan através do seu Diretor-Presiden-
te, Professor Telmo Henrique, pela Pró-
Reitora de Graduação. Professora Nillza
Martins, pelo Pró-Reitor de Pós-Gradua-
ção e Pesquisa, professor Dr. André Fal-
cão, e pelo Coordenador dos Mestrados,
professor Dr. Guilherme Pitta.

 No mesmo final de semana, foi reali-
zada em Maceió, na Fundação Universitá-
ria de Ciências da Saúde de Alagoas
(UNCISAL / ECMAL), as defesas de teses
de doutorado e mestrado no programa de
cirurgia vascular da Universidade Federal
de São Paulo (UNIFESP / EPM), fora de
sede. O Prof. Fausto Miranda Jr., coorde-
nador pela UNIFESP, e o Prof. Guilherme
Pitta, coordenador pela UNCISAL, falaram
sobre o êxito do programa, exemplificando
a importância que foi a capacitação de pro-
fessores e médicos do Nordeste, criando
um centro de referência nesta região.
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HOMENAGEM

Nasceu em Petrópolis, no dia 07/07/
1917. Por coincidência, sua missa de séti-
mo dia foi rezada na data de seu aniversá-
rio. Para ele o número 7 tinha um especial
sentido. Considerava-o seu número de sor-
te. Mas não foi a sorte que lhe fez vitorioso
em sua carreira profissional. Foram os seus
méritos, sua inteligência e, sobretudo, sua
extraordinária capacidade de trabalho.

Seu nome é sinônimo de trabalho. Ma-
drugava na Gamboa. Daí seguia para o con-
sultório, após uma frugal refeição. Não per-
dia nenhum compromisso. Jamais faltou a
uma aula em Vassouras, na Faculdade que
ajudou a fundar. Era assíduo aos Congres-
sos Regionais, Nacionais ou no Exterior
(suas únicas férias). Estava sempre pre-
sente às reuniões da nossa SBACV e às da
Academia Nacional de Medicina. Perseguia
seus desideratos com intransigente conti-
nuidade. Nada o fazia desviar-se de seus
nobres misteres.

Entrou para a Academia na quarta can-
didatura. Sempre firme, sem mágoas,
competindo com denodo e vencendo as
barreiras que, por seu espírito criador,
erguiam os outros.

Ninguém falava, ou se falava era para
contestá-lo, sobre a existência de varizes
sub-aponeuróticas. E assim, muitas de suas
idéias mereceram críticas e hoje são res-
peitadas pela comunidade científica mun-
dial. Ele não se abalava, porque estava
embasado na própria e vasta experiência,
nas suas observações pessoais de estudio-
so devotado à medicina. Foi o precursor da
angiorradiologia em nosso país. Tinha fir-
meza de convicções.

Acreditava no que fazia e no que dizia.
Era uma personalidade invulgar. Rea-

firmava suas opiniões com vigor, mas não
respondia a críticas, muito menos às male-
dicências de outros.

Nunca quem quer que seja ouviu de
seus lábios juízo maldizente de ninguém.

Não se queixava da vida que lhe min-
guava a saúde e superava com inigualável
coragem as adversidades surgidas. Perdeu
três filhos, esposa e irmã; gente que fazia
parte não apenas de sua família unida e so-
lidária, mas que se constituía também em
sua equipe de trabalho (D. Madalena, a
Maninha, a Terezinha, a Lídia). Todos nós

Professor Rubens Carlos Mayall

que praticamos a mesma especialidade
conhecemos seus familiares porque esta-
vam sempre presentes e colaboravam com
os trabalhos associativos. A rua D. Mariana,
52, foi durante longos anos sede gratuita
de nossa SBACV.

Mayall agradecia a Deus o bem que re-
cebia e aceitava as tragédias que lhe ocor-
riam. Era um verdadeiro cristão.

Poliglota, conhecido pela comunidade
científica internacional, comunicava-se ha-
bitualmente com seus muitos amigos es-
palhados pelo mundo e o fazia pela internet
porque, com invejável lucidez, acessava a
tecnologia atual. Divulgou o nome do Bra-
sil. E ajudou a muitos brasileiros no exte-
rior e na cidade que o acolheu, o Rio de
Janeiro. Quantos discípulos fez e espalhou
por aí afora... Eles vinham de vários rincões
brasileiros, tanto como de outros países.

Sua casa no alto da Boa Vista, ou no
Flamengo, sua Clínica na rua D. Mariana,
seu Serviço na Gamboa, estavam sempre
abertos aos colegas que o procuravam. A
muitos hospedou. Tinha um imenso
cabedal de conhecimentos a oferecer e um
coração generoso para doar.

Realizou cerca de quarenta cursos du-
rante anos sucessivos, cursos que tinham
freqüência excepcional. Para ministrar au-
las convidava colegas aos quais prestigiava
e estes eventos cresciam em corpo docen-
te e discente.

Levava aos Congressos o conhecimento
da Gamboa que atravessava fronteiras.
Acrescentava aos trabalhos apresentados
não apenas o nome de seus assistentes mas
o dos estagiários de seu serviço, estimulan-
do neles o interesse pelas apresentações.

Divulgou em publicações nacionais e
internacionais suas opiniões através de tra-
balhos originais. Fez parte de muitas Soci-
edades Científicas nacionais e internacio-
nais, em todos os continentes e, em algu-
mas, serviu como Presidente. Na SBACV,
ocupou todas as funções, chegando a Presi-
dente da Regional RJ e da Nacional, da qual
foi sócio fundador. Era Membro do Conse-
lho Superior da atual Diretoria Nacional.
Foi membro efetivo de Revistas indexadas

Mas, o de causar admiração, é o fato de
sua perene preocupação com os rumos de
nossa especialidade, com o sucesso de seus
eventos ainda que sob a responsabilidade
de terceiros. Estava constantemente aten-
to e pronto a colaborar...

Recebeu a consagração de seus pares
em Sociedades Científicas em nosso meio
e em vários países. Agraciaram-no com
muitas premiações, homenagens inúme-
ras, diplomas sem conta, a ponto de ser
impossível enumerá-los. Condecorado se-
guidas vezes por conceituadas entidades,
foi o único entre nós a receber a Medalha
de ouro de Ratschow, da Alemanha.

Nunca se jactanciou das vitórias. Rece-
bia-as com naturalidade. Não perdia a di-
retriz que norteava a sua vida – o trabalho,
a medicina, os doentes.

Com a saúde combalida, não esmore-
cia. Estava atendendo pacientes na Gamboa
quando, sem nada sentir, um exame reve-
lou a enfermidade que seria o início de seu
calvário até a morte.

Faleceu no dia 29 de junho deste ano.
Dia de São Pedro, que certamente veio
buscá-lo abrindo-lhe as portas do céu.

Ficamos nós pesarosos de sua falta e
gratos pelo que proporcionou de bom a cada
um que teve o privilégio de conhecê-lo e,
mais que tudo, pelo que conseguiu escre-
ver de belo e de exemplar na história de
nossa SBACV.

À sua família nosso sentido abraço.

Merisa Garrido
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DIRETORIA CIENTÍFICA

Programação

Fóruns
Presidente: Liberato Karaoglan Moura;
Diretor Científico: Guilherme Benjamin
Brandão Pitta; Coordenador Geral:
Aldemar de Araújo Castro.Coordenadores
Regionais: Norte: Silvestre Silvino (PA);
Nordeste: Áurea Regina Teixeira (SE);
Centro-Oeste: Gilson Roberto de Araújo
(DF); Sudeste: Newton de Barros Jr. (SP);
Sul: Luiz Francisco Costa (RS).

Proposta de estatutos da SBACV
Doença Arterial Obstrutiva Periférica;
Úlcera Varicosa; Tratamento Endovascular
x Cirúrgico da Doença Carotídea

Diretrizes
Atualização das diretrizes de trombose
venosa profunda (no Encontro Paulista) e
do Pé Diabético (no Pan-americano);
Criação da diretriz de Tratamento Cirúrgico
das Varizes Primárias.

Projetos Especiais
Reestruturação do programa de Mutirão
de Varizes
Criação do programa do Pé Diabético 

Portal de Revistas Eletrônicas
Revistas on line – 05 revistas; Colocação
do Jornal Vascular Brasileiro no projeto
Scielo (Bireme-OPAS)

Agenda Científica
Encontros Regionais Oficiais (realização
06 meses antes do congresso nacional):
Encontro de São Paulo de Cirurgia Vascular;
Encontro do Rio de Janeiro; Encontro
Cone-Sul; Encontro Norte-Nordeste.
Encontros Regionais a serem
oficializados: Encontros Pernambucano,
Paranaense e Centro-Oeste.

Criação da Escola Superior de
Angiologia e Cirurgia Vascular
Cursos preparatório para o título de
especialista,  de Ultra-som Doppler
colorido, de Cirurgia Endovascular e de
Telemedicina

Semana Vascular 
Pé Diabético; Trombose Venosa profunda
Doença Arterial Obstrutiva Periférica;
Varizes

Concursos para obtenção ao título de
especialista
Angiologia e / ou Cirurgia Vascular.

A SBACV está em pleno processo de
crescimento numérico e de qualificação
científica de seus associados. Por outro
lado, tem enfrentado desafios importan-
tes na área do exercício profissional e
tem vencido batalhas de uma guerra per-
manente. Há um grande número de co-
legas profundamente dedicados a esta
missão. As diretorias, coordenadas pe-
los presidentes Marcio Leal de Meirelles
e Liberato Karaoglan de Moura, conse-
guiram realizar uma transição construti-
va e solidária, o que demonstra a nossa
maturidade crescente.

Na área da divulgação científica ofici-
al da SBACV, coube-nos, como Editor do
J Vasc Br, juntamente com os colegas
Francisco Leandro Araújo Jr. e Guilher-
me Benjamin Brandão Pitta, o encargo e
a missão de coordenar este projeto que
se encaminha para sua confirmação mai-
or na medida em que encontra o respal-
do da maioria dos associados. Precisa-
mos romper uma tradição de publicação
escassa e valorização quase que somen-
te do que é editado no estrangeiro. Essa
tradição dificulta o crescimento não só
individual, mas do conjunto da SBACV,
que precisa se desenvolver mais cienti-
ficamente para tornar-se mais conheci-
da entre as congêneres, evitando, em
parte, a crescente invasão de nossas áre-
as.

Conciliar todos os pontos de inte-
resse, alguns aparentemente confli-
tantes, outros somente desconexos, ou
seja, cada um caminhando na sua própria
direção quando poderiam caminhar lado
a lado, tem sido uma árdua missão de
muitos, mas a SBACV haverá de conse-
gui-lo.

Nossa SBACV já teve duas revistas
científicas concorrendo pela produção e
patrocínio que viabilizam economicamen-
te a divulgação das mesmas. A Regional
do Rio de Janeiro acaba de tomar uma
posição solidária, divulgada pelo presi-
dente Sergio Meirelles na coluna “Pala-
vra do Presidente” do número 1 de 2004.
Reconhece oficialmente o J Vasc Br como

a única revista da SBACV destinada es-
pecificamente à publicação científica.
Segundo o Editor, Dr. José Amorim de
Andrade, a publicação da Regional RJ terá
a sua nova publicação voltada para a linha
da defesa profissional, prática médica e
novidades na especialidade, bem como
mercado de trabalho, “tendo como ter-
mômetro a pertinência da matéria no
contexto de nossa prática profissional”.
Este fato ocorreu por um processo de
amadurecimento na SBACV, que há de
promover o crescimento para todos.
Poder-se-ia dizer que “unindo elos será
possível formar uma grande corrente
vascular”.

Por outro lado, sendo São Paulo o
Estado com maior número de associa-
dos, com o maior número de escolas
médicas e de programas de residência e
de pós-graduação, além da mais repre-
sentativa “massa crítica vascular”, é ób-
vio que sua presença e participação mui-
to decidida são absolutamente necessá-
rias para o crescimento e consolidação
do J Vasc Br.

O presidente da Regional de São
Paulo, Cid Sitrângulo Jr., inclui nesta li-
nha seguramente o J Vasc Br, quando fala
dos “objetivos primordiais de uma Soci-
edade de especialidade”. As lideranças
mais expressivas, ao lado da nova gera-
ção emergente e pujante de vários Esta-
dos, parecem pensar assim, pois têm
verbalizado este sentimento.

Agora, temos um convite para o gran-
de desafio do ano a ser atingido pelo J
Vasc Br. A sua indexação no Scielo tem
como um dos seus pré-requisitos a pu-
blicação de 16 trabalhos nos próximos
números. Esta parece ser uma missão
impossível à primeira vista, mas, o J Vasc
Br, poderá atingir este objetivo se todos
estivermos unidos por esta meta.

Você está convidado a fazer a sua par-
te, pois ela será fundamental para alcan-
çarmos o objetivo maior.

Telmo P. Bonamigo

Unindo elos para formar uma
grande corrente vascular

PONTO DE VISTA
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Eventos Nacionais

V Encontro Norte-Nordeste de Angiologia
e Cirurgia Vascular
Local: São Luiz – MA (Hotel Rio Poti)
Data: 09 a 11 de outubro de 2004
Informações: angio-ma2004@brinter.net

I Congresso Brasileiro de Ecografia Vascular
Local: Vitória – Es
Data: 22 a 24 de Julho de 2004
Tel.: (27) 3200 3776
Informações:
mseventos@mseventos.com.br
angiolab@angiolabvitoria.com.br

Eventos Internacionais

15th World Congress of Phlebology - RIO
UIP 2005
Local: Rio de Janeiro - RJ
Data: 02 a 07 de outubro de 2005
Tel.: (15) 231 6619
Informações:
www.flebologiabrasil.com.br

XX International Society on Thrombosis
and Haemostasis Congress
Local: Sidney – Austrália
Data: 06 a 12 de Agosto de 2005

Chirurgia Aortica “How to do it”
Local: Milano - Italy
Data: 17 e 18 de dezembro de 2004
Informações: congress@spr.it
Telefone: 02 2643-3700
Fax: 02 2643-3754

VIII Panamerican Congress on Vascular and
Endovascular Surgery
Local: Rio de Janeiro – RJ – Hotel Gloria
Data: 3 a 7 de Novembro de 2004
Tel.: (21) 2266-9150 ou 9175
Informações: www.jz.com.br

V Encontro Centro-Oeste de Angiologia e
Cirurgia Vascular
Local: Brasília – DF
Data: 13 e 14 de Agosto de 2004
Informações: (61)346-6335

II Encontro São Paulo de Cirurgia Vascular
Local: Maksoud Plaza Hotel - São Paulo –
SP
Data: 27 e 28 de agosto de 2004
Tel.: (11) 5083 3686
Informações: www.sbacvsp.org.br

36º Congresso Brasileiro de Angiologia e
Cirurgia Vascular
Local: Porto Alegre – RS
Data: 4 a 8 de setembro de 2005
Informações:
congressosbacv@officemarketing.com.br

VIII Congresso Brasileiro de Flebologia e
Linfologia
Local: Vitória – ES
Data: 22 a 25 de setembro de 2004
Informações:
eliudangiocenter@uol.com.br

Em reunião de Diretoria realizada em
22 de maio, no Rio de Janeiro, foi dado
um importante passo rumo à reforma
dos estatutos. Ficou decidido juntamen-
te com os Presidentes de Regionais a
realização de um Fórum sobre o tema
nos moldes dos Fóruns Científicos já
consagrados entre os membros da nos-
sa Sociedade. Assim, o Fórum deverá
ocorrer em sua regional até setembro,
sendo conveniente e necessário o mai-
or envolvimento possível de todos nós
no sentido de produzirmos um docu-
mento que atenda aos anseios da maio-
ria. Ainda que este possa ser um tema
aparentemente estranho à maioria dos
Angiologistas e Cirurgiões Vasculares,
sua colaboração é importante para um
maior aprimoramento dos nossos esta-
tutos. Com o objetivo de facilitar os tra-
balhos, foi elaborado um roteiro míni-
mo a ser seguido para que todos os as-
suntos sejam debatidos sendo sua es-
trutura a seguinte:
Capítulo I - Da Entidade
Caracterização, sede, foro, finalidade,
duração, hipótese de dissolução.
Capítulo II - Das Regionais
Exclusividade, estrutura organizacional,
data da eleição e posse, obrigações para
com a Nacional
Capítulo III - Da Estrutura
Organizacional
Assembléia geral, assembléia de repre-
sentantes, diretoria executiva, conse-
lho consultivo, conselho superior, con-
selho fiscal, departamentos, comissões,
assessorias, eleição e posse da direto-
ria, periodicidade
Capítulo IV - Dos Membros
Tipos, progressão, admissão e exclusão,
deveres, direitos, punições
Capítulo V - Da Atividade Científica
Congresso, outros eventos, revista, edu-
cação, credenciamento de serviço,
titulação
Capítulo VI - Do Patrimônio
Sede, uso da logomarca, estrutura fi-
nanceira
Capítulo VII - Da Cooperativa
Convém convergir as sugestões para sua
Regional e esta fará um relatório a ser
encaminhado à Nacional para o trabalho
de compatibilização das sugestões cujo
resultado será apresentado no Rio, em
novembro no Panamericano.

Gilberto Abreu

Reforma dos Estatutos
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CONSELHO SUPERIOR

Bonno van Bellen
Carlos José Monteiro de Brito
Eimar Delly de Araújo
Francisco Humberto de Abreu Maffei
José Fernando Macedo
Marcio José de Castro e Silva
Reinaldo José Gallo
Sílvio Romero de Barros Marques
Sidnei Arruda (in memorian)

CONSELHO CIENTÍFICO

Airton Delduque Frankini
Ana Therezinha Guillaumon
Bonno van Bellen
Fausto Miranda Junior
Francisco Humberto de Abreu Maffei
João Carlos Anacleto
José Luís Camarinha do Nascimento Silva
Maldonat Azambuja Santos
Maria Elisabeth Rennó de Castro Santos
Marcio Arruda Portilho
Marília Duarte Brandão Panico
Paulo Roberto Mattos da Silveira
Ricardo Aun
Sílvio Romero de Barros Marques
Waldemy Silva

DIRETORIA NACIONAL

Presidência
Presidente: Liberato Karaoglan de Moura (BA)
1° Vice-Presidente: Airton Delduque Frankini (RS)
2° Vice-Presidente: João Batista Costa de Holanda (CE)

Secretaria
Secretário Geral: Cícero Fidelis Lopes (BA)
1° Secretário: Roberto Sacilotto (SP)
2° Secretário: Marcelo Araújo (BA)

Tesouraria
Tesoureiro Geral: Aldo Lacerda Brasileiro (BA)
1° Tesoureiro: Vasco Lauria de Fonseca Filho (RJ)
2° Tesoureiro: Valter Castelli (SP)
Diretoria Científica
Diretor Científico: Guilherme Benjamin Brandão Pitta (AL)
Vice-Diretor Científico: Adamastor Humberto Pereira (RS)

Diretoria de Publicações
Diretor de Publicações: Francisco Leandro Araújo Junior (PE)
Vice-diretor de Publicações: Winston Bonetti Yoshida (SP)

Diretoria de Patrimônio
Diretor de Patrimônio: Paulo Marcio Canongia (RJ)
Vice-Diretor de patrimônio: Julio Joaquim Pierin Siqueira (PR)

Presidente da última gestão
Marcio Leal de Meirelles (RJ)

Assessores da Diretoria
Divulgação Científica: Carlos José Monteiro de Brito
Educação Médica: Emil Burihan
Informática: Francisco Gonçalves Martins
Jurídico: A. Couto & Advogados Associados
Modificação dos Estatutos: Gilberto Abreu

CONSELHO CIENTÍFICO – DEPARTAMENTOS:

Moléstias Arteriais
Alberto Coimbra Duque, Nelson de Luccia, Claudio Jacques

Flebologia
Newton de Barros Júnior, Luiz Gonzaga de Negreiros Filho, Bruno
Lima Naves

Linfologia
Henrique Jorge Guedes Neto, João Belczak Neto,Carlos Alberto
Soares]

Angiorradiologia e Cirurgia Endovascular
Marcelo Romiti, Pedro Pueh leão, Armando de Carvalho Lobato

Cirurgia Experimental
Pierre Galvagni Silveira, Rossi Murrilo da Silva, Winston Bonetti
Yoshida

Métodos Não-Invasivos
Nostradamus Augusto Coelho, Fanilda Souto Barros, Domingos
de Moraes

Comissão de Defesa Profissional:
João Luiz Sandri
José Amorim de Andrade
José Luís Camarinha do Nascimento Silva

Comissão de Normas de Orientação Clínica:
Aldemar de Araújo Castro
Maria Elisabeth Rennó de Castro Santos

CONSELHO CIENTÍFICO – COMISSÕES:

Comissão de Ensino
Ana Therezinha Guillaumon
Fausto Miranda Junior
Francisco Humberto de Abreu Maffei

Comissão Examinadora para o Concurso de Título de
Especialista
Coordenador: Paulo Roberto Mattos da Silveira

Comissões Nacionais de Titulação
Comissão I: Airton Delduque Frankini, Bonno van Bellen, Marcio
Arruda Portilho

Comissão II: Maldonat Azambuja Santos, Ricardo Aun, Sílvio
Romero de Barros Marques

Comissão III: João Carlos Anacleto, Marília Duarte Brandão
Panico, Waldemy Silva

Comissão IV: Fausto Miranda Junior, Maria Elisabeth Rennó de
Castro Santos, Paulo Roberto Mattos da Silveira
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ACRE
Dr. Ivan Sebastião Alves de Castro
ivans.castro@uol.com.br
68 - 9985-3939 - 68-228-2455
Fax: 68-228-5010
Av. Getulio Vargas, 2820
Centro - CEP 69908-650 - Rio Branco

ALAGOAS
Dra. Raquel Teixeira Silva Celestino
raqueltsc@ofm.com.br
82 - 377-0532 / 326-4689 e 9972-5513
Fax 82 - 326-5150
Rua Prof. Virginio de Campos, 242.
Farol - CEP 57057-710 - Maceió

AMAZONAS
Dr. Waldeci José de Brito
waldecir.brito@bol.com.br
92 - 236-6683 / 9981-1949
Fax  92-236-1698
Rua Paraíba, 642 - Cond São José de Rio
Negro bl.2/A aptº 102
Andrianópolis - CEP 69057-020 - Manaus

BAHIA
Dr. Luiz Augusto Rogério Vasconcellos
luizvasconcellos@terra.com.br
71- 9119-5510 / 271-5369
Av. Tancredo Neves, nº 1632, salas 501/502
- Torre Sul - Caminho das Árvores
- CEP 41820-020 - Salvador

CEARÁ
Dr. Lineu Ferreira Jucá
sbacvce@sbacv-nac.org.br
85 - 221-6756 - 268-1188 - 9998-9725
Fax 85- 248-0481
Av. Santos Dumont, 1267 / apto. 705
Aldeota - CEP 60150-160 - Fortaleza

DISTRITO FEDERAL
Dr. Roberto Alves Lima
limarob@zaz.com.br
61-346-6335 - 9963-3130
Fax 61-346-6335
SEPS 713/913 - Bloco E, Edf. Associação
Médica de Brasília
Centro - CEP 70390-135 - Brasília

ESPÍRITO SANTO
Dr. José Maria Gómez Pérez
coopangio@terra.com.br
27-3324-3667
Rua Abiail do Amaral Carneiro, 191, sala 611
Enseada do Suã - CEP 29055-220 - Vitória

GOIÁS
Dr. Gezer Gonçalves de Moura
sbacvgo@sbacv-nac.org.br
62 - 255-5336 - 281-4261 - 8122-9263
Fax 62 - 225-2656
Av. T - 63 esq. c/ T-36 nº 695 - Ed. Aquarius
Center  - Setor Bueno - CEP 74230-105
Goiânia

MATO GROSSO DO SUL
Dr. Marcos Rogério Covre
mrcovre@terra.com.br
67-324-7749 -  9982-7326
Fax 67-384-1034
Rua Pedro Celestino, 2851 - São Francisco -
CEP 79002-372 - Campo Grande

MATO GROSSO
Dr. Fauze Omar
faluomar@terra.com.br
65- 623-2121 - 642-5678 - 9981-0541
Fax 65 - 623-2121
Av. Lavapés, 899 - Duque de Caxias -
CEP 78045-800 - Cuiabá

MARANHÃO
Dr. Enedino Fontes da Silva Neto
ericargp@ig.com.br
98 - 248-3102 - 8111 - 8502
Fax 235-9115
Praça da Misericórdia, 200
Centro - CEP 65015-300 - São Luís

MINAS GERAIS
Dra. Solange Seguro Meyge Evangelista
somiti@mkm.com.br
31-3213 - 0572- 9955-8885
Av. João Pinheiro, 161 S/203
Centro - CEP 30130-180 - Belo Horizonte

PARÁ
Dra. Maria Vânia de Castro Pereira Braga
vaniabraga@terra.com.br
91 - 225-5727 - 9981-0897
Rua Aristides Lobo, 884 ap. 1300
Reduto - CEP 66053-020 - Belém

PARAÍBA
Dr. Paulo Roberto da Silva Lima
prslima@uol.com.br
83- 243-3113 - 9342-6133
Av. Epitácio Pessoa, 753 sala 1001
Bairro dos Estados - CEP 58038-110
João Pessoa

PARANÁ
Dr. José Fernando Macedo
josefernandomacedo@msn.com 
41-244-9716 - 342-2520
41-9996-4212
Rua Lindolfo Pessoa, 150 ap. 42
Centro - CEP 80240-330 - Curitiba

PERNAMBUCO
Dr. Silvio Romero Barros Marques
silvior.marques@globo.com
81-3423-3399 - 3231-3526 - 9974-2426
Av. Portugal, 163
Boa Vista - CEP 52010-010 - Recife

PIAUÍ
Dr. Giordano Nascimento Matos da Silva
gmatos@redespectrum.com.br
86-9988-0809 - 232-0161 - 221-3062
Rua São Pedro, 2133
Centro - CEP 64001-260 - Teresina

RIO DE JANEIRO
Dr. Sérgio Silveira Leal de Meirelles
secretaria@sbacvrj.com.br
21-2240-4880 - 2215-1919 - 2533-7905
21- 9985-2262
Praça Floriano, 55 sala 1201
Centro - CEP 20031-050 - Rio de Janeiro

RIO GRANDE DO NORTE
Dr. Gutemberg do Amaral Gurgel
cav@angiovascular.com.br
84 - 206-5618 - 211-3887
Av. Rodrigues Alves, 861
Tirol - CEP 590020-200 - Natal

RIO GRANDE DO SUL
Dr. Pedro Pablo Komlós
lori@amrigs.com.br
51 - 3339-2899 / 9986-5777
Fax 1 - 3339-2998
Av. Ipiranga, 5311
Centro - CEP 90610-001 - Porto Alegre

SANTA CATARINA
Dr. Roberto Teodoro Beck
rtb@netvision.com.br
beck.iacve@terra.com.br
47 - 433-1077 / 9984-4041 / 422-8214
Fax 47 - 433-1077
Rua Blumenau, 465
Centro - CEP 89204-250 - Joinville

SÃO PAULO
Dr. Cid José Sitrangulo Júnior
secretaria@sbacvsp.org.br
11 - 5083-3686 - 5083-8163 - 9531-0674
Rua Estrela, 515 - bloco A - Cj. 62
Vila Mariana - CEP 04011-002 - São Paulo

SERGIPE
Dr. Ivan Sérgio Lima Prudente
ivanprudente@infonet.com.br
79- 211-3942- 9988-7771 - 217-7771
Av. Francisco Porto, 239 / apto. 1201
Grageru - CEP 49020-230 - Aracaju

TOCANTINS
Dr. Remy Farias Alves
remyfaria@uol.com.br
63-414-7820 / 411-1311 / 9981-9611
Avenida das Mansões, 654
Santa Mônica - CEP 77809-420 - Araguaina
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